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REQUERIMENTO Nº , DE 2019 

(Do Sr. Glauber Braga) 

 

Requer realização de audiência pública 

para debater sobre os Desinvestimentos 

no Refino e Gás Natural da Petrobras. 

 

Senhor Presidente,  
 

 

Requeiro, com fundamento nos arts. 255 e 256, caput, do Regimento 

Interno da Câmara dos Deputados, realização de audiência sobre os Desinvestimentos 

no Refino e Gás Natural da Petrobras. 

 

Para esta Audiência Pública sugerimos os seguintes convidados: 

 

1. Anelise Quintão Lara, Diretora Executiva de Refino de Gás Natural 

da Petrobras: 

2. Ricardo Maranhão, Associação do Engenheiros da Petrobras -

AEPET ; 

3. Deyvid Bacellar, Federação única dos Petroleiros – FUP. 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 

Recentemente a Petrobras anunciou a assinatura de um termo de compromisso para 

cessação de parte de seu parque de refino com o Conselho Administrativo de Defesa 

Econômica (Cade). 
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No referido termo, é prevista a data de 31 de dezembro de 2021 para conclusão da 

venda integral da Refinaria Abreu e Lima (RNEST), Unidade de Industrialização de Xisto 

(SIX), Refinaria Landulpho Alves (RLAM), Refinaria Gabriel Passos (REGAP), Refinaria 

Presidente Getúlio Vargas (REPAR), Refinaria Alberto Pasqualini (REFAP), Refinaria 

Isaac Sabbá (REMAN); Lubrificantes e Derivados de Petróleo do Nordeste (LUBNOR) e 

seus respectivos ativos de transporte. 

Essa medida deverá impactar negativamente a economia do país, altamente 

dependente do modal rodoviário para escoar tanto sua produção agrícola quanto a 

manufatureira, e sua soberania, uma vez que diversas refinarias no escopo de venda da 

estatal se situam em regiões fronteiriças.  

As finanças da própria empresa também deverão ser atingidas, tendo em vista que 

perderá vantagens de capturar sinergias das refinarias com outros ativos próprios, uma vez 

que irá abrir mão deliberadamente da integração da sua produção de petróleo com a venda 

de derivados, tornando-se uma empresa mais vulnerável e menos lucrativa, ao passar a gerar 

receita com base na venda de óleo cru ao invés de produtos acabados, de maior valor 

agregado. 

Considerando os riscos envolvidos para o Brasil, gostaria de propor uma audiência 

pública para prestar esclarecimentos pela gestão da parcela de negócio da Área de Refino e 

Gás Natural. 

 

 

Salas das Comissões, 25 de junho de 2019. 

 

 

 

Glauber Braga 

PSOL/RJ  

 

 

 


